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RESUMO – A pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) ocupa o terceiro lugar entre os produtos 

agrícolas de exportação do Estado do Pará. A fusariose, também conhecida por podridão do pé, 

podridão das raízes ou mal de mariquita, é uma doença que vem trazendo sérios prejuízos à 

pipericultura. O presente trabalho teve por objetivo identificar o fungo patogênico em plantio de 

pimenta do reino e foi realizado na Universidade federal do Oeste do Pará, sendo que as amostras 

foram retiradas de uma propriedade particular na comunidade Poço Branco-Pará, e utilizadas para 

análise das folhas, sendo feita diagnose campal e laboratorial. Observou-se um amarelecimento da 

parte aérea da planta, acompanhado da queda prematura de folhas e seca dos ramos. Os resultados 

obtidos demonstraram que o agente causal era o fungo Fusarium solani. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A pimenta-do-reino é uma planta trepadeira de alta produtividade e uma das mais 

valorizadas do mundo, com grande valor econômico, permitindo que o cultivo desenvolvido 

pelos pipericultores seja altamente rentável (LIMA et al., 2010), sendo originária da Índia e 

cultivada a pleno sol (SANTOS et al., 2012). 

           Segundo Lourinho et al. (2014), os maiores estados produtores de pimenta-do-reino são 

Pará, Espírito santo e Bahia. O maior produtor da cultura é o estado do Pará, seguido por Espírito 

Santo e Bahia, com relação a produtividade os estados da Bahia e Espírito Santo já tiveram 

rendimentos superiores a 3 mil kg/ha, enquanto que o Pará não chegou a 2,8 mil kg/ha, devido 

principalmente a doenças. 

           De acordo com Gaia et al. (2007), o principal fator que acarreta perca de produtividade da 

pimenta-do-reino para os produtores paraenses é a morte precoce das mesmas causadas pelo 

fungo Fusarim Solani f. sp. Piperis Albuquerque. 



 

 

           A doença geralmente inicia-se em pequenas reboleiras na lavoura, que posteriormente 

evoluem, chegando a ocupar grandes áreas, tornando o pimental economicamente inviável. O 

fungo produz esporos sexuais (macroconídeos e microconídeos) e clamidósporos, que são 

estruturas de resistência de patógeno as quais sobrevivem no solo ou em restos culturais e podem 

ser disseminados por equipamentos e água (ZACCARDELLI et al., 2008). 

           Não são conhecidas raças do patógeno, embora ocorra uma grande variabilidade entre os 

isolados provenientes de diferentes regiões. A infecção do sistema radicular, e mesmo dos ramos, 

ocorre principalmente durante os períodos de chuva, quando a umidade relativa do ar é alta 

(DUARTE; ALBURQUERQUE, 1997). 

          O trabalho tem por objetivo identificar o fungo patogênico em plantio de pimenta do reino 

(Piper nigrum L.), reconhecendo os sintomas e sinais presentes nas plantas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

           O presente trabalho foi conduzido no laboratório de fitopatologia da Universidade federal 

do Oeste do Pará (UFOPA), Santarém, PA no mês de janeiro de 2017. Foram utilizadas na 

diagnose plantas coletadas no período da manhã, em propriedade particular localizada na 

comunidade de Poço Branco, interior do município de Santarém no Oeste paraense.  

           As folhas e o caule foram encubados por câmara úmida. Foram utilizadas bandejas, caixas 

de gerbox tratadas com álcool 70% e papel germitest umedecido com água destilada. As folhas e 

o caule foram lavados em água corrente e, após a lavagem, ficaram submersos em hipoclorito de 

sódio a 1% por 1 minuto e lavados com água destilada para a retirada do excesso de hipoclorito, 

sendo colocados para secar logo depois. Após a secagem, foram colocados dentro das bandejas, 

acima das caixas de gerbox, e na parte superior esquerda foi colocado um papel umedecido para 

favorecer o fungo, e deixados por 48 horas para posterior análise através de isolamento direto. 

   Para a análise do material, foram utilizados pinças para a retirada da estrutura do 

patógeno com auxílio de estereoscópio, posteriormente foi realizado o isolamento direto das 

estruturas de fungo nas lâminas e visualização no microscópio. 

 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Foi observado o amarelecimento da parte aérea da planta, que com o decorrer do tempo 

acabou fazendo com que houvesse a queda prematura das folhas (Figura 1), sintomas parecidos 

foram relatados por Ventura e Costa (2004), onde os mesmos afirmam que a fusariose manifesta-

se por um amarelecimento da parte aérea da planta, acompanhado da queda prematura de folhas e 

seca dos ramos. Na época de produção, se a planta estiver doente, os frutos também caem tal 

como as folhas (Figura 2), os entrenós ficam com coloração amarelada, desprendem-se 

facilmente nos nós e culminam com a morte da planta, que fica apenas com alguns ramos secos 

aderidos ao tutor. 

Na figura 3 observa-se que o sistema radicular foi reduzido, uma vez que as raízes infectadas 

apresentam uma podridão escura, chegando a atingir a base do caule em 15 centímetros. Estudos 

realizados por Rocha et al. (2016) onde foi verificado características do patógeno associado as 

plantas, também foram constatados ressecamento e redução do sistema radicular. Cortando-se o 

caule acima da área afetada, verifica-se facilmente o escurecimento dos vasos, devido à invasão 

do fungo. Foi observado os sinais do patógeno na forma de clamidósporos suaves além de 

conídeos (Figura 4), resultados morfológicos foram identificados também por Hassan et al. 

(2014). 

Em locais onde ocorre a disseminação aérea do patógeno pela forma perfeita do fungo, é 

observado inicialmente o amarelecimento e posteriormente o secamento de alguns ramos, 

permanecendo verde o restante da planta (Figura 1). Durante a evolução da doença, ocorre o 

secamento progressivo da planta, tanto para cima quanto para baixo, enquanto a base da planta e 

o seu sistema radicular permanecem sadios. 

 



 

 

            

 

 

            

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

         De acordo com os sintomas e sinais apresentados pelas folhas e caule, e através das análises 

de laboratório, confirmou-se o fungo Fusarium solani como agente causal da doença fusariose na 

pimenta-do-reino. 

Figura 1. Sintomas associados a planta. Figura 2.  Sintomas associados as folhas. 

Figura 3. Sintomas associado ao colo. Figura 4. Sinal do patógeno em lâmina. 
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